










team, pointing out the need for greater institutionalization and recognition of the psychologist’s

work in these contexts. It is concluded that the experience contributed to the trainee’s 







Por vezes, é dado o status de “problema social” à gravidez na adolescência devido a 

a comportamentos de risco devido a gestação “precoce”; sociodemográficos, com enfoque no 

taurado socialmente o “padrão ouro” no cuidado materno, imputando determinada classe de 

“reproduz o ideário hegemônico e opressor responsável pela patologização de outras 

sociais”. Esse discurso provoca a culpabilização e responsabi







de Ensino. Assim, nesse espaço, é proporcionado ao estudante “a participação em situações 

ensino, colaborando no processo educativo” (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 





pelos profissionais como “pedido de parecer”, cuja solicitação era realizada pelo  sistema online 

















“local em que a mulher e o recém

permanecem juntos, em tempo integral, até a alta.” Toda a assistência necessária à mãe e ao 







extensão da obstetrícia, de forma que as unidades tinham como finalidade a “manutenção e 

pelo Ministério da Saúde a “Norma de Atenção Humanizada ao recém nascido de baixo peso”, 

conhecido como Método Canguru, que consiste no “



família” (Costa & Padilha, 2011, p. 249).

contar com a “sorte” de encontrar um lugar vazio. Essa lacuna pr







havia sido realizados, como a elaboração da “carta de despedida”, 

vivenciasse o fim da vida de seu RN, é propagado o luto dito “não autorizado”, quando ocorre 







na adolescência a um “problema social”.
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